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Enfrentamos, no terreno do e::1sino, um2. pesada herança . Nos s eus -vârtoa 

graus, mÚltiplos e complexos problemas se colocam diariamente aos est11 

dantes , aos professo:res 1 a t odos .os que cstê:o verdade iramente empenha­

dos na sua democratização. 

A União dos Ectudantes Comunistas exorta as massas estudantis a toma~ 

rem nas suas mãos a tarefa de ert3Je:'Om tun movimento estudantil forte, 

coeav e interveniente , capaz de responder às graves questões que cons­

tant emente se l evantam . 

Para t a1v a UEC chama todos os estudantes à luta unida pelos seguintes 

objectivo u conc:~etos e imediatos; 

1 .. CON'!'RA A PAR.I\.LIZAÇÃO DAS ESCOLAS, PELA DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO 
o perigo da par a lização é real e serio; para este obj etivo convergem as ma­

is diversas n~anobras onde é cons t ante o dedo da r ea8ção ; unidos devemos denunciá­
-las e combatê~-la3 c , . 
. Contra a paralização das escolas, baseados em firmes poslçoes de princ1p1o , 

t~ necessário procura r as soluções mais justas e r ealis tas; ultrapassar os r emendos 
~ , f' .., d c restruturaçoou parcelar e: es , avancando com audaci s. , profur•das tras~ormaçoes o e!!. 

sino ; apontar d.ocidamente as medi dias arK·1o nopolist. a.s que criem 1 em defini ti v o , CO!!, 

diçoe s pa r a a Flef'o :t>ma Garal e Democr át ica do Lnsino,e permitam um aumento substan­
cia l de ve1·bas p.;;~ra a Educa ção. 

Contra a pa:.:·alização da s escola,s significa, t ambém, · lut a r contra a desagre­
gação e o c onutetn.te ultrapassar do lV: v\ritnento P"'"ssoc i ati V<!ID aue eist emáticnn1ente cria 
situa.ções altamente per ig~sas ou mesmo impedi ti v a s do nor~e l funcionamento das es­
colas & 

2.. PP. LO AVANÇO DO SAN'...:iAtlliNTO 
'!'odos a ê)ueleG qu.e estivercu:a comprómetido8 com regime f ascista ou são aberta 

fll ':'JJ te o o n.J~rá::' irm ao actual processo de l!1ocrático devem ser a f ast ados o A sua presen­
ça nac escolas é um perigo g:r·.:we para a democratização do ensino, para o f';;Ilciona­
mento do.s e sJ~ruturas democrâticas. Ne ste sentido, f$ particularmente necessaria uma 
grande vigilL:lc La no ensino secundári o, ~ . 

A l e i que actualmente regUla o pr ocesso de saneamento é manifes t ament e lim1_ 
tada e insuflei ente ; t em sido, na pr·át ica , um obstáculo para a seu avanço; lut amos 
pela urgente substituição por uma nova lei adquada à situação -que, neste domínio, 
realmente se vive. .. · 

3, PELA CONCRETIZAÇÃO DO SERVIÇO CÍ VICO ESTUDANTIL .... 
Os estuda:des podem _fa zer dele urn IUagnÍfico instrumento _na transformaçao e 

r enovaçao do ensino . O SCE é um ine stimável contributo na ligação do ensino á prá­
tica e à vida; será o melhor contributo dos estudantes portugueses para a r econs­
trução naciona l. 

·~ r el:.;,çiio ao SCE a UEC defende e propÕe: 
A'nsua ext E; ns;;:o a todos os anos de acor do com rs condições concret a s d~ cada 

escola; frequ~; ncia da Universidade a ssegur;ada para todo's os estudEmtes que :r~r t:.ci 
nem no SCE ( estes s er·ão considerados estud:::mtes unive:ssitári os); . Tempo de Serviço 
CÍ':'ico descont:1do do Serviço 1/filitar; f or mação 'nas escolas de departamentos de a~-
= :no ao SCE i cursos abreviàdos de prepara ção para as tare f as a desempenhar; f orma­
ção de brigadus de apoio de professores e estudantes mais adiantadas; partic~pação 
das A!l.·fa~ na organiza ção e apolo ao SCE; participação e consulta dos sindicat o's ,das 
aut arquias l oca is, das mais di.versas organizações populares; canalização dos candi 
datas para t are f a s t anto quanto pocs íve l relacionadas com os cur.sos esc olhidos. 

4.: PELll. UR~E:I·;·r~ RESO:UJÇÃO DO PRO:SLEI\ffi DA SUPERLOTAÇÃO . 
Sao ne cessarias medidi:Ls _profuridas que alterem radicalmente t oda a estrutura 

do ensino. A UCC propõe , desdie já as seguintes medidas a por em prática a partir 
d " ' t o proxl mo ano l ectivo : · 

Abertura de novos cursos sup•ariores de menor duração virados para a s neées­
;sidades mais urgent. :.?.s da reconstrud1o naciona l· aproveit amento mâximo da capacida-, ~ t . 

de loglstica da s Universidades e Esco l as existent es; . reciclagem e formação de do-
centes; regiona liza çao d.o ensino superi or; cria.çãode cursos por correspohdência; 
fuciio do ens ino liceal e t.ecnico-proficci <mal , cr iando uma vi a Úni ca para o ensino 
secundário. 



.J • PETA DEF.'ESA DO MOVH~.i'JTO ASSOCIN.í'IVO 
J }4~:\ d_r;ye continuar a sc:r· u.rü tário e rem'esentat ivo dos estuclante s., É imp:rescin­

dÍvel ::.mp .~r c ccu funciona.ment.o democrS:tico 9 r~fc,r ça.r a sua cs.pàcidade de d Ei cisão e de 
ac:;:âo ., imr :_·:~i. .~x· a ins talaçiio e g8neralizaq8:o C.o cl.imo de provocaçao e i nt imidaç::ro . A di§. 
C'_J.s s2::~ e ~~t. (. r:U. , s em princ :Lpios e sem fina lid2.des n2:o i!rt r.; .cesse. I: em serve os es t lldantes 
port; ·_~ues~·: f] .. 

A:c:, c ~·trEturas do l\!l l\. 1 no:r.ead.3.memú.e a s de direcção devem ser refor çRdRs e colocar 
das r:-,o a t 1•j_ ~:0 0 ,,c; manobra;:; elo s r1,2.:i.s d:iversos 11 grupos de pressão" oun rninorias 01c t i vasn 
que cist ~-' i:~ · ;·'" ~ ca;no nt e sabotam cu :irripedem o seu trabalho~ 

D<~"'· ' ser j;;mulsim:.. .. J.o no r.:e -i o do estudante:::; "'-til p:cnfundo debate derJocrá·t;i '~ O scbre 
os p-t' :)b l e k é; ;.: do Ft:'\.~ na hüra acVd .l Qtre C L~lmina com a r:~i::.i d.a de nov3.s direcç()es r)ara a s 
AALE q_u_e <J ::; fe nd:c.l:J; de f anto ~ os r e c-~ :: s irrLerosr;e dos est r,dantes. 

O n' ~t or e <:~ .uclantil 8 dv3 !"ii:Üc atrasad.ot> no CfJ8 r espeita à c rnstrução de estrut }l 
r as naci '~J. ::ús r8pre st.:nta:tiv:21 G~ -t\;: c~o o q1..le nurt e clom::'nj_o exist e é.alt E.mente insu.ficien_te 
-· é urgei;:Lü a.var·:r:1r r_a rápi ~-~3. C(.~:.r-.:. :::-~. 2 tui cê~o d.e .. 111TI~P" 

Porqt:e tod_e,s es t as cr~ts .:; t.~ -e :J <>ão d.e -:1 i::oiva.s e noc:<-:s-s i tam para a sua resol11ção da 
e,mpla part ic:tpa;:Z~o de tocl(); c ·3 Pstu.r) a;:rtee

1 
a UoFLoC, pl'O)C8 â ma~sa estudantil a r~pida 

or ganiz':'ç&<) e r eaJ ü..:.::çÊÍo de ;n: }~nc .:r.tro Na c i o:.a l dos Iis·c,;tdant es Portugu.eses, 
6 ç =~ :FJ~J-'i;\ çr~ ~~J~rAp Ií~;MnC.·. ~ . .:::t~T t!,.~. ~~~~. ê ESCOL?..~~ & 
E :.::~· G n (; u1: ~; .. d.aS. rnEi.o ~U~ LrYj_'\ta. nL(~ S con.a-ui_stas do mo1JiTYJ8!1to sstud. -~r1ti l apÓs o 25 de 

Abr i 1oCbmo tc::;1~. :.:~ :-ro pode ·s e r : i 'V\;<~ cm C3.LlS2-, 0 -·Os e onse1ho:.1 de Gestê:o t6w de ser estrtrtur3.S 
<'" • - . • -

r esp .:msa •1e::.2 e 8 .. ; tuantesy ve• . _';_<-·_,~~c" i::.'cs org-at:\isn-:os d in11.;:; iza.dores de pr o:::\mdas -r;r e.nsforma~oe s 

do e y: J ino; (J.L:\:-en~ ~! .:!..sear o sE~ , l 1- i· ~::-::.·!:-"! :.llllo nc-., a!~pla partici9ação de eetuCtar.tte s e pi'oí·ess ores; 
deve·. pro ':~~;· ·:::r :l'c::nnas de l ig; .,, )~:,, c colabo:racào com RB mais divers :::.s organizações popu1aresi) 
As O ·J 5 2 c r;~~-.~ u <.;<.1.•:'! ce possam ~- e.;,:o:crct;; e a aspectos parcelar e s da sua regu: amentação não podem 
pe,_rali õar u '.:.<• · ~ é e s se:s.cia.L }x'-"e ~::er exercida a maior v i gilânc j_a pc;n·a,_ q:ue os _com~onentes 
, -L . ' 'l. ""' t. o:1s 0 5 J ruc.-,:··: ; ;. r~ c ~ g·<=::s t a o eJ.eitL--..s s o ie.m ars :::J&a pessoa:3 que estejam f_i r mG mcnue corr ~ ::: roce-
sso a.-· Y)()(;~:"r·:.t :l_C'-f) 8~n e·urso. 

· U"j :~·~:, c~_cmxnc ia e c om1::Jate -tGdos os aue a. c oberto de uma fr aseoJogi.a " esquerclist e," 
f a z 8m p .Jr ::=::o .. : to::~~~1 é'-. i ntencion"'lm8v~e ou ,,'a~·r. o ~OJJ"O ai~ ''0 "' '~ ~o 

• . 1 - ' · •' w ,~,. L• J. ,;. '-' !' J O C, ..t, ,•JC...., >..J'-;.,IC ,. .G 

:'~ Ucl'>C: , J.enuncia e c;onib:-ü 8 t odos ~s O}~ Ol~l, unis \;étS de d_j_rej_t. e.. y:üe , f azendo 
S "' ~ o o• pr ·L~·r· -i-o·;, "' cNt:"' 0 - ' - ~ - -~ - b ri ~ ~, •J -~-· · · - · - " __ (_, ,P-J.., ao , lSj'J:-> ;.n os a a pola r q:rl2ruq_uer po::nç:1o por mals a surc.a. na 
Ulna -~ l po-'._.~~ t i. c \.-1. -\l~ante,g.z;fu irne ~l iata ff 

t~1Jua r a ­
mira de 

_ A U~ ~-~~ ?" ciGnun:::ia e c,_:· 'Tl1:?..t e .o f ac il i ti smo , ü lCompe,t{ve l com prc f tmclas transfor~.a-
ç ,....""'' ""'mOC "''' · 1 · · ~ ·-, d · ~ · ·t " ' l .c "~"' ~-" ;:,'.-L-:-=- :..o o snsinoj c-..:'sc-eptive l de c rie.r as mç:ns diversas Sl ué. Ç08S ae conLusa o 
e "<=> "'· ~ad~ ,. . , , , .., ., Nlla l'' d . ,. ..,. , . ~ ' <• r 

~~s · c->:-" 0 
'-'-'-' '-' · qu2. 1aa ,:=L,E,usceptlve l d.e l evar, a curto ·çrazo

1
a. para_,_lzaçao a.e es~ -J-

Jas f s cmpr 8 .<J.:::ompa.:."lhi::l.d.o d_o rnc.=.s -1Jrofundo r eacçi onarismo e chauvin isT.o ., 
. . . A Lf .. ~~"U.. c1irige-se dj_ l'~'. ct~:nente às ma.sse,s estu do.n-tisgsubmot endc 2.0 seu consenso as 
J.nlCl -:,tl.v ,,;'.? ·::ue pronôs ~ procu_o~ i:J 'iJ .-, apl~e~ld"' r c ~m el"' "' e ''n-t<=>s jP t vdo tJY·i-las na acção em t '('> '!'I d - . ";.') .; · -:~~">+-· - - ~ .............. ._ _"' .t. "-" · ''-' 1 ._, t- !J C<.t ... -' . -....- '·. 9 ~ -".,_ ~ 4 . · 
0~"~0 6 '-' . :• u olvos e p l. e.t aH_,-,.-,•E!S concrete,s; e,o mesmo tunmo a lJ~EQCo este . • t cJnbem 1 d .::.spos-t 1 - ~ . ~ ~ •' 
a~:'l:.c:;a . z-n·:;~" pcL:::tir::a ~e u~-ü ~1:,~c1 c?a r eal izar c.cordos ,entend i me ntos , e. coopE:: r a r, a a liar-se 

C O:'l as OU T.c·.-:c ,; O"gél.nl 23.Ç08S -r·. ç, -; (' c .; r-,aco d_emO(' 't'{-t i c· ~s e· r· l' C>"'~e~c·.; 8-'- ~s ,. r , a,ro tu_am n"~ S escolas , 
' · . ... _. - ·· - • · '- '- l.J ") ,_ '- J - ._.,. u- CJ, 1:' 6-"" I.:>,:;:.-~ •- LI C11 ":i ........ ._. ..,.. ~ 

d c c '-8 ~c ~;r ._m ·c::.:::; a faze r fronte â r ê:acção e empenhado.s no d•.;senvolvimento do processo 
r ev o lt.~.c l c>tc~-·. ' .to " . 

Há rL!:l p:' c>r~esso revolucio'l~;-; o cm C'lr"'o no nos"'O D" ~· s Qco f ' .-..;. ., .., .-: :.\ ....... ~ :::t. ~ .J . • ·:· ...... .. . ·. '- -- ~.,..; .. ...._, , ... c... . .t. ~ . 

, • "' J : ' _" :::·- ~-"'es poa.e;n e r,_co. vD:n dar um coi'.tributo impor-tante , desempenhar um pape l 
pos:t t1.vo e '1 ~-,'-5·'ii:i CO r"o nroce;;_.:: .--, C•Ii1 c·,lrso J o~ l+ 11r" d .:o;:: RU "'-S t"""'ll-"oh'c.co d€; 1 u;ll'1 c ont r '=' o 

• .... . - ..J - --' ~ • 9 r." ;..J... \.1 c.~ :. ......... . _ .._ .._j -· c.;... ·::: .J .;J ...&.. -~'- _.., 

f a S..) lSffiO e el e élCOI'dO COm a r> -,.-. r.; :--c -: • rJ.• "' aO-;l·~d, .-1 .' 8 n .,.,t .::::O r- o~l-4--, ,l"''o"'S l· n~Prl'ndo~SO S8ffi a vitaçÕeS . , - -.t-J-~--~ -L--..L c;.......__, . . ._. __ C:v >....J .J.U.l .._ ..., :..l. .:;..vr 11 .J.ü.... ? -... ... ..,. _ f 

no i:1 0Vlm8:..~ .';o }J01:;·'Jlar de ffi2·>. ' '''"'· •"' ln ,, , -; · •n~a est·r~e 1·+ a " Offi o nrr1 ,_,~ ''. 
j '"

1: '- '--~--.. "'J ~ ~ . _ .... _, __ ._ (, (,_ ·':('- . v ._,- i 1.~ C:• .J:' 1,} .!':1.~ o 

N'c~;i .::; C~<::;t ~do~a lini0:o d ,; s Ii: r.o tudantcs l;}omuni t t ,-_s? apola a os s stud::mtes port uguese s 
par==L ~~e c c: 0 ~1 ~~ Q-~.l.Gln decid.-:_.-l n··ls n t e ao lado da s massas populares n3. l uta por quo.tro grande s 
ob ;j ~ · l V O:J lJ Q.Ln _tc. o R ~- a dB :::-_:·; ~>. •.la libe rdade e o t r iunfo da domocracia; 
-·o'\~ .. - iva ::; ,.~,-,~ \ c'i3.G anJ,;Lno:oo; ~ ~ l listas e antilatifundiárias; 
~-o {~~ -~) : . ·o à ~~:o t. a.l d ~ sco l oni z?e ~·v' ' · 

· : • ' .I. t.y -.. ;> f 

-c ..:n-~. ?' -~ o . i mperialismo e pela so lü:darj_edade c om a l uta dos povo s e da juventude de todo o 
mun.irj: 

-S ~·lut as~ OS ob j ectfuvos, as aspirHçÕe s da juventu_de estudanti l portuguesa nao cabem 
nem c CJ> r?co l~'' c;:u.a d.ro de uma d·~ <no c:retcia burguesa.,G~iando a sua actividade pelo marx ismo··­
lcn ~;-1~;'3 ' 0 ç L~·~; fJX':';Lndo os seus iJ c:;ai 8 1 c~esmascarando os se u.s f a1s ificadores , a U, E.C , não poll·­
p~:c~t t: 8 Oj'"'çcr~ r ·::t-ra c. . ~ araplas rr~2. ~-3 :Ja.s d o ostudantes sejam g3.nh 3~S p:tre.. a cau_sa da cla.s se o r · 
r ar J_ CJ. 8 dc· s tral:'a lhadores para o socialismo e o corncmismo, gr andes i d8ais da juventude. 

Primeiro :B.ncorJ·.r·o N8.ci~'.na1 rl.:ct u. "F: . G. 
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